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PROCESSODERECUPERAÇÃOJUDICIALW001/1.16.0001233-8

CNJW0001556-19.2016.8.21.0001

Em tramitação perante a Vara de Direito Empresarial, Recuperaçãode Empresase Falênciasdo

Foro Central da Comarcade Porto Alegre/RS.

PREÂMBULO

O presente Plano de Recuperação Judicial ("Plano") é apresentado em

cumprimento ao disposto no artigo 53 da Lei 11.101/2005 ("lFR"L perante o juízo em que se

processaa RecuperaçãoJudicial ("Juízo da Recuperação"), pela sociedade abaixo indicada:

CSl- CONSTRUTORASACCHISIA, sociedade empresária inscrita no CNPJsob o nº

04.395.316/0001-80, com seus atas constitutivos registrados perante a Junta

Comercial do Estadodo RioGrande do Sul sob o nº 43.300.050.955, com sede em

Porto Alegre - RS,na RuaSão Benedito, nº lOS, sala 101, bairro Vila Bom Jesus,

CEPnº 91.420-530.

A sociedade CSl - Construtora Sacchi SIA será doravante denominada como

"Sociedade", "Recuperanda", "CSl" e/ou "Devedora".
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Os termos e expressões abaixo relacionados deverão ser compreendidos

estritamente conforme aqui indicado, podendo ser utilizados, entretanto, conforme

apropriado, na sua forma singular ou plural, no gênero masculino ou feminino, sem que

percam o significado abaixo atribuído. As designaçõescontidas entre parênteses deverão ser

tidas por sinônimos das expressõesque asantecedem.

• Assembleia Geral de Credores (AGe): Assembleia formada nos termos e para as finalidades

especificadas no art. 35 e seguintes da Lei 11.101/05, composta pelos credores relacionados

no art. 41 da LRF(titulares de créditos derivados da legislação do trabalho ou decorrentes de

acidentes de trabalho; titulares de créditos com garantia real; titulares de créditos

quirografários, com privilégio especial, com privilégio geral ou subordinados; e titulares de

créditos enquadrados como microempresa ou empresa de pequeno porte).

CC:Lei nQ 10.406/02 - CódigoCivil.

CPC:Lei nQ 5.869/73 - Códigode ProcessoCivil.

NCPC:Lei n° 13.105/2015 - Novo Códigode ProcessoCivil.• ClasseI: credores titulares de créditos derivados da legislação do trabalho ou decorrentes de

acidentes de trabalho.

ClasseII: credores titulares de créditos com garantia real.

ClasseIII: credores titulares de créditos quirografários, com privilégio especial, com privilégio

geral ou subordinados.

Classe IV: credores titulares de créditos enquadrados como microempresa ou empresa de

pequeno porte.
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Credores Aderentes: Credores detentores de créditos extraconcursais e/ou não sujeitos e

credores arrolados no art. 49, §§ 3° e 4° da LRF,que aderiram ao Plano de Recuperação

proposto, passandoa submeter-se aos efeitos da RecuperaçãoJudicial.

Credores Concursais (Credores Sujeitos à Recuperação): Nos termos do art. 49 da Lei

11.101/05, são todos os créditos existentes na data do pedido, ainda que não vencidos,

excluídos os créditos definidos como extraconcursais, os créditos fiscais e aqueles indicados no

art. 49, §§ 3º e 4º da LRF.

Créditos Extraconcursais (Credores Não Sujeitos à Recuperação): Credores que se enquadrem

na definição do art. 67 c/c art. 84 da LRFe que, a princípio, não se sujeitam aos efeitos da

RecuperaçãoJudicial e do Plano de Recuperação.

Créditos Líquidos: créditos já arrolados na relação de credores, que não dependem de

apuração em nenhuma esfera judicial.

Créditos llíquidos: créditos que estão pendentes de apreciação em alguma esfera judicial, ou

quando estão pendentes de julgamento de habilitação/impugnação no processo de

recuperação judicial.

Credores Financeiros: Credores que contribuem para a atividade empresarial através de

disponibilização de capital, sejam bancosou demais instituições financeiras.

Credores Operacionais e Fornecedores: Credores que estão relacionados com a atividade-fim

da empresa, tais como fornecedores de bens e insumos em geral, bem como aqueles que

prestam serviços para a recuperanda.

Credores Fomentadores: Credores titulares de créditos sujeitos à RecuperaçãoJudicial que

mantenham o fomento da atividade da recuperanda através do fornecimento de créditos, de

serviços ou insumos, contribuindo coma captação de recursos para o capital de giro e com a

atividade-fim da empresa, inclusive através de descontos de títulos, bem como para
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financiamentos e refinanciamento de dívidas não sujeitas, materiais e serviços que contribuam

para ampliação da atividade da sociedade.

Credores Não-Fomentadores: Credores titulares de créditos sujeitos à Recuperação Judicial

que não tenham interesse em manter o fomento para atividade da recuperanda através do

fornecimento de créditos, de serviços ou de insumos, não contribuindo para a ampliação da

atividade da sociedade.

• CSL: Sociedade em recuperação judicial.

ClN: Lei nº 5.172/66 - Código Tributário Nacional.

Deferimento do processamento: Decisão proferida pelo Juízo da Recuperação, qual seja, o

Juízo da Vara de Direito Empresarial, Recuperação de Empresas e Falências do Foro Central da

Comarca de Porto Alegre, deferindo o processamento da recuperação judicial nos termos do

art. 52 da Lei 11.101/05.

Diário da Justiça Eletrônico (DJE): Publicação oficial do Poder Judiciário do Estado do Rio

Grande do Sul.

• ECEN:Sociedade originada da cisão realizada na CSL.

Juízo da Recuperação: Juízo da Vara de Direito Empresarial, Recuperação de Empresas e

Falências do Foro Central da Comarca de Porto Alegre

LRF: Lei nº 11.101/05 - Lei de Recuperação de Empresas e Falências.

Plano de Recuperação (Plano): Plano apresentado na forma e nos termos do art. 53 da LRF, no

qual são expostos os meios de recuperação a serem adotados e as condições de pagamento

dos credores.
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Quadro Geral de Credores: Relação de credores consolidada e homologada pelo juízo

elaborada a partir da relação de credores que trata o art. 7º, parágrafo segundo, da Lei nº

11.101/05, bem como após o julgamento de todas as habilitações e impugnações de crédito,

conforme art. 18 da Lei nº 11.101/05.

Recuperanda: Sociedadeautora da ação de recuperação judicial.

SCP: Sociedadeem conta de participação.

TR: TaxaReferencial de juros.

Trânsito em Julgado: Efeito jurídico-processual que torna os despachos, decisões, sentenças e

acórdãos imutáveis, quando não mais existirem recursos a serem interpostos, ou quando

transcorridos os prazos recursais sem qualquer objeção pelos litigantes.
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1. INTRODUCÃO

1.1 DA RECUPERAÇÃOJUDICIAL

Em função das diversas dificuldades narradas na petição inicial, a CSLefetivou,

previamente ao ajuizamento da presente ação de recuperação judicial, um procedimento de

cisão, que resultou na criação da sociedade ECEN- Empresade Construção e EngenhariaLtda.,

ao qual foram vertidas parcelasdo ativo e do passivoda sociedade ora recuperanda.

o objetivo dessa cisão, à época, era evitar o ajuizamento de processo de

recuperação judicial da CSL,prevenindo a inabilitação em novos procedimentos licitatórios,

uma vez que há necessidade da apresentação de certidão negativa de falência e/ou

recuperação judiciai para participação nesta espécie de certame.

No entanto, o agravamento da crise econômica ao longo do ano de 2015, ao invés

da esperada melhora, prejudicou a reestruturação projetada pela CSL,culminando também

com o ajuizamento de ação de recuperação judicial por esta.

o processo foi distribuído à Vara de Direito Empresarial, Recuperação de

Empresase Falênciasdo Foro Central da Comarca de Porto Alegre/RS, tramitando sob o n°

001/1.16.0001233-8 .• Atendidos todos os pressupostos da LFR,arts. 48 e 51, obteve-se o deferimento

do processamento da recuperação judicial, cuja decisão foi publicada em 23 de fevereiro de

2016.

Foi nomeado Administrador Judicial, para exercer as atribuições especificadas no

art. 22, II e II, da LRF,o advogado BRÁULlODA SILVADEMATOS,que aceitou o encargo e

firmou o respectivo compromisso.

O edital que trata o art. 52, §1°, da Lei 11.101/2005 não foi publicado, ainda, até o

presente momento.

Página8 de 29 www.cradv.net.br



ROESCH
ADVOGADOS ~

, !

'"'PI '
~_-'

Cumpriram-se, neste período entre o deferimento do processamento da

Recuperação Judicial e a apresentação do Plano, todas as exigências constantes na parte

dispositiva da decisão que deferiu o processamento da Recuperação Judicial e as demais

presentes na LRF.

o referido interstício (entre o deferimento do processamento e a apresentação do

Plano) veio e ainda vem sendo utilizado para a negociaçãocom os credores (stakeholders) em

busca de mecanismos para a preservação da atividade empresária (sentindo largo) e

composição do passivo.

Efetuadas estas considerações introdutórias, traz-se ao conhecimento deste Juízo

o presente Plano,que será abaixo pormenorizado.

1.2. SOBRE A RECUPERANDA

A CSL,ora em recuperação judicial, é uma construtora que atua, principalmente,

com a construção de obras vinculadas ao Poder Público.

Ematividade desde o ano de 2001 no segmento de obras públicas, a CSLviu, nos

últimos anos, a evolução e o agravamento de um quadro de crise econômico-financeira .

• Em razão da sua atuação exclusiva com obras públicas e, consequentemente, da

necessidade de apresentação de "certidão negativa de falência ou concordatas" para

participação em processos licitatórios, conforme disposto nos arts. 27, III, e 31, II, da Lei nº

8.666/93 (Lei de Licitações), havia o receio de que o ingresso de um pedido de Recuperação

Judicial implicasse em sérios riscos de inviabilização do negócio, razão pela qual se optou,

inicialmente, em se realizar um procedimento de cisão, conforme detalhadamente exposto na

inicial da açãode recuperação judicial.

Resumidamente, da referida operação societária, resultaram 02 (duas)

sociedades, sendo uma de cunho operacional (a CSL),onde se preservaram, essencialmente,

os contratos com a administração pública, a mão de obra e o acervo técnico (essenciais
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participação em licitações), e outra, de cunho patrimonial, a ECEN,para a qual foram vertidas

parcelas do passivoe do ativo.

o objetivo da cisão foi a manutenção das atividades da CSL, através da

contratação direta com o Poder Público, objetivando-se remunerar a ECENpor meio da

locação de equipamentos à CSL(haja vista a transferência do ativo) e o excedente de caixa

advindos dos contratos mantidos pela CSLe aqueles que viessem a ser futuramente firmados,

para que, ao fim, fossem pagosos credores.

No entanto, com a piora do quadro econômico no ano de 2015 em comparação

ao ano de 2014, e com a crise generalizada que se instalou no país, atingindo quase que a

totalidade das empreiteiras que trabalham com obras públicas, não restou outra alternativa

para a CSLsenão requerer o seu próprio pedido de recuperação judicial, observando que não

houve a esperada retomada da atividade econômica que importasse em novos investimentos

de infraestrutura, havendo ainda a suspensãodos investimentos já previstos e contratados.

2. DOS CREDORES

o presente plano contempla o pagamento dos créditos sujeitos aos efeitos da

recuperação (art. 49 da LRF), bem como daqueles que expressamente aderirem ao plano,

ainda que possamexistir créditos pendentes de liquidação.

2.1 DA CLASSEENATUREZA DOSCRÉDITOS

Atendem-se aos critérios definidos na LRF, art. 41, para composição da

Assembleia Geral de Credores (AGC),se necessáriasemostrar sua realização:

Art. 41. A assembléia-geral será composta pelas seguintes classesde

credores:

I - titulares de créditos derivados da legislação do trabalho ou

decorrentes de acidentes de trabalho; / -y,-i
~///.~
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11- titulares de créditos com garantia real;

III - titulares de créditos quirografários, com privilégio especial, com

privilégio geral ou subordinados;

IV - titulares de créditos enquadrados como microempresa ou

empresa de pequeno porte.

Para fins de composição de quórum na Assembleia Geral de Credores (AGC),

acaso venha a ser instalada, serão observados os critérios definidos no art. 41 da LRF,acima

transcrito.

Dessemodo, no que diz respeito à verificação dos quóruns de instalação e de

deliberação, bem como para a tomada de votos, os credores serão divididos em 03 (três) das

04 (quatro) classesespecificadas nos incisos do art. 41 da LRF,atentando em especial ao que

determina o art. 45 da LRF1,observando que não há credores na classe de garantia real. As

classesquirografária (III) e micro e pequenas empresas (IV) serão divididas em subclasses,que

serão equivalentes em ambas, conforme o valor de cada crédito.

Da mesma forma, observar-se-á o quanto disposto no art. 26 da LRF2em caso de

constituição do Comitê de Credores.

1Art. 45. Nas deliberações sobre o plano de recuperação judicial, todas as classesde credores referidas
no art. 41 desta Lei deverão aprovar a proposta. §1º. Em cada uma das classesreferidas nos incisos II e
III do art. 41 desta Lei, a proposta deverá ser aprovada por credores que representem mais da metade
do valor total dos créditos presentes à assembléia e, cumulativamente, pela maioria simples dos
credores presentes. §2º. Na classe prevista no inciso I do art. 41 desta Lei, a proposta deverá ser
aprovada pela maioria simples dos credores presentes, independentemente do valor de seu crédito.
§2º. Nas classesprevistas nos incisos I e IV do art. 41 desta Lei, a proposta deverá ser aprovada pela
maioria simples dos credores presentes, independentemente do valor de seu crédito. §3º. O credor não
terá direito a voto e não será considerado para fins de verificação de quorum de deliberação se o plano
de recuperação judicial não alterar o valor ou as condições originais de pagamento de seu crédito.
2 Art. 26. O Comitê de Credores será constituído por deliberação de qualquer das classesde credores na
assembléia-geral e terá a seguinte composição: I - 1 (um) representante indicado pela classe de
credores trabalhistas, com 2 (dois) suplentes; II -1(um) representante indicado pela classede credores
com direitos reais de garantia ou privilégios especiais, com 2 (dois) suplentes; III - 1 (um) representante
indicado pela classe de credores quirografários e com privilégios gerais, com 2 (dois) suplentes; IV - 1
(um) representante indicado pela classe de credores representantes de microempresas e empresas de
pequeno porte, com 2 (dois) suplentes. §1º. A falta de indicação de representante por quaisquer das
classesnão prejudicará a constituição do Comitê, que poderá funcionar com número inferior ao previst
no caput deste artigo. §2º. O juiz determinará, mediante requerimento subscrito por credore qu
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Estas classificações, constantes nos artigos 26 e 41 da LRF, são, contudo,

direcionadas estrita e especificamente à constituição/instalação e às deliberações do Comitê

de Credores, seexistente, e da AGC,não apresentando maior amplitude vinculativa.

Assim, o tratamento dos créditos sujeitos ao presente Plano, em função de

particularidades identificadas no caso concreto, observará outros elementos, qualitativos e

quantitativos, que orientarão um maior detalhamento da modelagem de pagamentos adiante

apresentada.

Em síntese: PROPÕE-SE A SUBDIVISÃO DAQUELAS CLASSES DEFINIDAS NO ART. 41 DA LRF,A

FIM DE MELHOR ADEQUAR O PLANO DE PAGAMENTOS ÀS CARACTERíSTICAS DOS CRÉDITOS SUJEITOS.

A esse respeito, é conveniente salientar a grande quantidade de credores

abrangidos na presente recuperação judicial, cujos créditos, em especial nas classesdefinidas

no inciso III do art. 41 da LRF,apresentam peculiaridades que ensejam maior especificação.

representem a maioria dos créditos de uma classe, independentemente da realização de assembleNia: -
a nomeação do representante e dos suplentes da respectiva classe ainda não representada no C itê;
ou 11- a substituição do representante ou dos suplentes da respectiva classe.

\_ \"'x'/
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É fundamental destacar que este procedimento por modo algum importa em

violação do princípio da par conditio creditorum, o qual, de mais a mais, não se reveste, na

recuperação judicial, do mesmo rigor com que severifica nos procedimentos falimentares.

Observe-se: não se cuida aqui de concurso de credores sobre patrimônio de

devedor insolvente, onde o ativo arrecadado é estanque e será simplesmente rateado. Pelo

contrário, a recuperação judicial pressupõe, justamente, a convergência de interesses,

revelando notado caráter negocial e contratual.

O entendimento aqui sustentado foi consolidado na 1ª Jornada de Direito

Comercial, promovida pelo Conselho da Justiça Federal, da qual resultou o enunciado nº 57,

nos seguintes termos:
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"O plano de recuperação judicial deve prever tratamento igualitário
para os membros da mesma classe de credores que possuam
interesses homogêneos, sejam estes delineados em função da
natureza do crédito, da importância do crédito ou de outro critério
de simílítude justificado pelo proponente no plano e homologado
pelo magistrado."

Em outras palavras, ao Plano de Recuperação Judicial se permite (dlr-se-la, até

mesmo, que se recomenda) aproximar a categorização dos credores a critérios de igualdade

material, e não meramente formal, a partir da identificação, na prática, de grupos onde haja

maior homogeneidade e afinidade entre os diversos interesses envolvidos.

É precisamente nesses termos que se procede à subdivisão das classes no

presente Plano, levando-se em consideração a importância dos créditos, o valor e o perfil dos

credores.

Assim, os credores serão classificados conforme a natureza de seu crédito, bem

como o seu valor, prevendo este plano cinco categorias distintas. Frisa-se que as subclasses

descritas nos itens ii, iii, iv e v se aplicam às classes II (garantia real, acaso ocorra alguma

habilitação), III (quirografários) e IV (micro e pequenas empresas), e não se aplicam aos

trabalhistas.

i. Trabalhistas ou decorrentes de acidente de trabalho;

ii. Subclasse liA" (Credores Operacionais, Fornecedores e Financeiros),

limitados em até RS2.000,00 (dois mil reais);

iii. Subclasse "B" (Credores Operacionais, Fornecedores e Financeiros), cujos

créditos estejam na faixa entre RS2.000,01 (dois mil reais e um centavo) a

até RS5.000,00 (cinco mil reais);

iv. Fomentadores Subclasse "C"; (Credores Operacionais, Fornecedores e

Financeiros), com créditos superiores a RS5.000,00 (cinco mil reais);

v. Não Fomentadores Subclasse "D"; (Credores Operacionais, Fornecedores

e Financeiros), com créditos superiores a RS5.000,00 (cinco mil reais).
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2.2 DOS CREDORESADERENTES

Os credores que não se submetem aos efeitos da recuperação judicial, assim

considerados os detentores de créditos equiparados aos extraconcursais para fins falimentares

(arts. 67 e 84 da LRFe aqueles arrolados no art. 49, §§ 3º e 4º, da LRF,poderão ao presente

plano aderir ("Credores Aderentes"), mediante protocolo de petição nos autos desta ação, em

até 60 (sessenta) dias contados da certificação do trânsito em julgado da decisão que

homologar o presente plano e conceder a recuperação judicial da CSL.Uma vez realizada a

adesão, sujeitar-se-ão eles aos critérios de pagamento dos seus créditos conforme a forma e

ordem estabelecidas neste documento.

3. DOS REQUISITOS LEGAIS DO ART. 53 DA LRF

Os credores aderentes, que também tenham créditos sujeitos à recuperação

judicial, terão seu crédito que é sujeito à recuperação judicial classificado na sublasse C

(fomentadores), limitados ao valor equivalente ao do crédito aderente respectivo utilizado

para fomentar a atividade, pois equivalerá ao refinanciamento da dívida, em condições já

aceitas expressamente pela recuperanda.

Nos termos do art. 53, inciso I, da LRFo plano de recuperação judicial conterá a

discriminação dos meios de recuperação a serem empregados, adiante pormenorizada.

3.1 DOS MEIOS DE RECUPERAÇÃOADOTADOS

A Lei nº 11.101/05 relaciona, nos diversos incisos de seu art. 50, os meios de

recuperação judicial tidos como viáveis.

Em síntese, portanto, os meios de recuperação a serem implementados através
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i. Reestruturação financeira através da concessãode prazo de carência, bem

como novas condições de pagamento das obrigações vencidas e vincendas

- art. 50, I, da LRF;

ii. Novaçãode dívidas do passivo- art. 50, IX,da LRF;

iii. Equalização de encargos financeiros relativos a débitos de qualquer

natureza - art. 50, XII, da LRF;

3.1.1 REESTRUTURAÇÃODO PASSIVO- CONDiÇÕESGERAIS

,. A recuperanda promoverá o pagamento dos credores sujeitos ao processo de

recuperação judicial, bem como dos eventuais credores aderentes, através da reestruturação

de seu passivo,de modo a trazê-lo a patamares adequados à sua atual condição financeira.

Os pagamentos serão efetuados com base no Quadro Geral de Credores (QGC),o

qual será oportunamente consolidado pelo Administrador Judicial e homologado pelo juízo

nos termos do art. 18 da LRF.Na pendência de homologação do QGC, os pagamentos se

iniciarão tendo por basea relação de credores elaborada pelo Administrador judicial (LRF,art.

7°, parágrafo segundo), procedendo-se, quando da homologação do QGC, aos eventuais

ajustes pertinentes, se e quando for o caso, conforme as condições e termos no presente

plano previstos.
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Dessemodo, viabiliza-se o cumprimento das medidas aqui propostas mesmo na

eventualidade de retardamento na consolidação do QGC,o que depende, por disposição legal,

do julgamento de todos os incidentes de habilitação ou impugnação de crédito, cujo

encerramento se prolongará, conforme vem sendo constatado na praxe.

Os créditos sujeitos aos efeitos da recuperação judicial serão atualizados pela TR

(Taxa Referencial), cujo termo inicial será o trânsito em julgado da decisão que conceder a

RecuperaçãoJudicial, nos termos do art. 58 da LRF,ou, para os créditos ilíquidos, o trânsito em

julgado da decisão que determinar a habilitação do crédito na recuperação judicial, o que

ocorrer por último. ~.\
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Os pagamentos de todos os créditos serão feitos diretamente pela recuperanda

aos credores, mediante posterior comprovação nos autos. Eventuais créditos da empresa

contra os credores serão deduzidos dos valores devidos sujeitos a este plano, pagando-se o

saldo remanescente, se houver, nos termos aqui previstos.

Os créditos cuja apuração pende de liquidação, serão classificados dentro da

respectiva classe/subclassea que pertencem, respeitando asmesmascondições de pagamento

dos créditos líquidos, considerando-se, entretanto, que o termo inicial do prazo de pagamento

será o dia subsequente ao trânsito em julgado da decisão que declará-los habilitados na

recuperação judicial, ou do trânsito em julgado da decisão que conceder a recuperação", o que

ocorrer por último.

Conforme projeção do fluxo de caixa apresentado junto a este plano (Laudo de

Demonstração da Viabilidade Econômica), utilizando-se períodos de carência, bem como de

deságio, que serão a seguir discriminados, a recuperanda tem como objetivo a quitação de

todo o passivosujeito à recuperação judicial.

3.1.1.1 PAGAMENTOS DOS CREDORESTRABALHISTAS - CLASSEI

Os credores trabalhistas, quais sejam, aqueles que se enquadram na classe

prevista no inciso I do art. 41 da LRF,titulares de créditos derivados da legislaçãodo trabalho

ou decorrentes de acidente de trabalho, serão pagos na forma prevista na legislação,vide art.

544 da LFR.

O passivo trabalhista, incluído nessa classe, sujeito aos efeitos da Recuperação

Judicial, será quitado em até 12 (doze) meses,contados do trânsito em julgado da decisão que

conceder a recuperação, ou do trânsito em julgado da decisão que declará-los habilitados na

recuperação judicial.

3 Observando a data base para os créditos cujo pagamento esteja vinculado à geração de caixa líquido,
conforme item 3.2.1.1.
4 Art. 54. O plano de recuperação judicial não poderá prever prazo superior a 1 (um) ano para
pagamento dos créditos derivados da legislação do trabalho ou decorrentes de acidentes de trabalhõ-\
vencidos até a data do pedido de recuperação judlcial. ~
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Oscréditos previstos no art. 54, parágrafo único, da LRF,serão pagos no prazo de

30 (trinta) dias, nos exatos termos previstos para os demais créditos da classe.

3.1.1.1.1 CRÉDITOSTRABALHISTAS LíQUIDOS

Os créditos trabalhistas líquidos, assim considerados para fim de pagamento

aqueles lançados no Quadro Geral de Credores (QGC),ou na relação de credores apresentada

pelo administrador judicial, no caso de ausência de consolidação do QGC, descontados

eventuais adiantamentos havidos, terão como termo inicial dos prazos de pagamento o

trânsito em julgado da decisão que conceder a recuperação judicial.

Sinteticamente, as condições de pagamento dos créditos trabalhistas encontram­

se abaixo dispostas:

a) Limitação: Os créditos trabalhistas serão limitados a 35 (trinta e cinco)

salários mínimos. O excedente será enquadrado como crédito

quirografário.

b) Atualização Monetária: Os créditos serão atualizados, desde o trânsito

em julgado da decisão que conceder a recuperação judicial, pela TR;

c) Formas de pagamento: O pagamento do crédito será feito diretamente

pela recuperanda aos credores, mediante posterior comprovação nos

autos.

O pagamento será realizado no prazo de 12 (doze) meses após o trânsito em

julgado da decisão de concessãoda recuperação judicial, com exceção daqueles previstos no

art. 54, parágrafo único, da LRF,que serão pagosem 30 (dias) a contar do referido trânsito em

julgado.
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3.1.1.1.2 CRÉDITOSTRABALHISTAS ILíQUIDOS

Havendo créditos trabalhistas ilíquidos, ou seja, pendentes de liquidação na

Justiça do Trabalho, terão como termo inicial o trânsito em julgado da decisão que determinar

a sua inclusão no quadro-geral de credores desta recuperação judicial, ou o trânsito em

julgado da decisão que conceder a recuperação judicial, o que vier por último, obedecendo aos

prazose condições propostas no item 1/3.1.1.1.1/1, acima descrito.

3.1.1.1.3 CRÉDITOS EXPURGADOS DA RECUPERAÇÃO

Os valores relativos às parcelas de FGTSem atraso serão objeto de expurgo no

âmbito deste Plano e respectivo processo.

A exclusão destas rubricas tem razão de ser nas divergências jurisprudenciais e

doutrinárias acerca da natureza jurídica do FGTS(tributária, parafiscal ou, ainda, meramente

salarial - ainda que diferida). Assim, eventual imputação de natureza diversa da salarial imporia

sua exclusãodos créditos sujeitos à recuperação judicial, tornando inócuo o tratamento que se

buscassedar a estes créditos.

Admitindo-se a não sujeição do FGTSaos efeitos da recuperação judicial, não

haveria mecanismo de tratamento passívelde implementação por este Plano.

Ao expurgar a parcela relativa do FGTS, caberá às respectivas devedoras

providenciarem a adesão às ferramentas de reparcelamento pelas vias ordinárias ou a

manutenção do programa de parcelamento. Contempla-se, assim, toda a universalidade de

credores de tal rubrica.

Nesse sentido o acórdão proferido em sede de Agravo de Instrumento pela

Câmara Reservadaà Falência e Recuperação,Tribunal de Justiça de São Paulo, Des. Manoel

Pereira Calças(AI nº 990.10.395031-3), no qual consta:
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"Em razão disso, mesmo em se considerando a possibilidade legal de
o trabalhador ajuizar reclamação trabalhista para exigir os depósitos
que lhe são devidos, em virtude do não recolhimento pelo
empregador do FGTS,bem como de ser admitida a realização de
transação sobre tais verbas no âmbito da reclamatória, tais créditos
não se sujeitam aos efeitos da recuperação judicial, tendo em vista o
indiscutível perfil tributário (não de imposto) que o STF e o TST
visualizam na aludida contribuição, não se justificando a inclusão dos
valores concernentes ao FGTS devido aos empregados ou ex­
empregados da empresa em recuperação na relação de créditos
derivados da legislaçãodo trabalho ..."

Na mesma linha, transcreve-se o que consta no "Tratado de Direito Falimentar"

de Frederico Augusto Monte Simonato (apud Amauri Mascaro Nascimento in Curso):

"Salário é a totalidade das percepções econorrucas dos
trabalhadores, qualquer que seja a forma ou meio de pagamento,
que retribuam o trabalho efetivo, os períodos de interrupção do
contrato e os descansos computáveis na jornada de trabalho. Não
integram o salário as indenizações, inclusive as diárias e ajudas de
custo, os benefícios e complementações previdenciárias, os
recolhimentos sociais e parafiscais, os pagamentos de direitos
intelectuais e outros pagamentos não considerados por lei.
Indenizações diferem dos salários pela sua finalidade, que é a
reparação de danos ou ressarcimento de gastos do empregado, como
as diárias e ajudas de custo, as indenizações adicionais de dispensa,
etc. Os recolhimentos SOCiaiS, como contribuição sindical,
contribuição do FGTS, contribuições para a previdência social
também não seconfundem com salários." (pág. 177).

Desse modo, controvertida como é a natureza de tais depósitos fundiários,

eventual tratamento que se buscassedar no presente Plano poderia resultar frustrado em face

de execução autônoma que viesse a ser ajuizada sob argumento de não sujeição de tais

créditos aos efeitos da recuperação judicial.

Diante destas considerações, proceder-se-á em tal expurgo, preservando a

segurançanecessáriaao cumprimento do próprio Planode Recuperação.
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limitados em até RS2.000,00 (dois mil reais);

Subclasse "B" (Credores Operacionais, Fornecedores e Financeiros),

limitados entre RS 2.000,01 (dois mil reais e um centavo) a até RS

5.000,00 (cem mil reais);

Fomentadores Subclasse "C"; (Credores Operacionais, Fornecedores e

Financeiros),com créditos superiores a RS5.000,00 (cinco mil reais);

3.1.1.2 DO PAGAMENTO DOS CREDORESCOM GARANTIA REAL (CLASSEII)

Não há credores arrolados na ClasseII (Garantia Real).Porém, em vindo a ocorrer

a habilitação de algum credor na presente, em decorrência do julgamento de habilitações,

divergências ou impugnações, será efetivado o pagamentos dos seus créditos nos termos

previstos para a ClasseQuirografária, conforme abaixo se especificará no item -3.1.1.r.

3.1.1.3 QUIROGRAFÁRIOS (CLASSEIII)

Os credores titulares de créditos quirografários, com privilégio especial, com

privilégio geral ou subordinados, serão pagos de forma igualitária, subdividindo-se todos em

quatro subclasses, independentemente de serem credores quirografários, operacionais,

fornecedores ou financeiros. Será levado em conta, ainda, o valor do crédito e a condição, nas

últimas duas subclasses,de fomentador ou não da atividade empresarial.

As quatro subclassessão asseguintes:

i. Subclasse "A" (Credores Operacionais, Fornecedores e Financeiros),

iii.

iv. Não-Fomentadores Subclasse"D"; (Credores Operacionais, Fornecedores

e Financeiros), com créditos superiores a RS5.000,00 (cinco mil reais).

3.1.1.3.1 DOS CRÉDITOS ILíQUIDOS

Os créditos dessa classe, cuja apuração pende de liquidação (Créditos Ilíquidos),

serão classificados dentro da respectiva subclasse a que pertencem, respeitando as mesmas

condições de pagamento dos créditos líquidos, considerando-se, entretanto, que o term
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inicial do prazo pagamento (tanto do principal quanto dos juros e atualização monetária) será

o 1º dia subsequente ao trânsito em julgado da decisão que declará-los habilitados na

recuperação judicial, ou do trânsito em julgado da decisão que conceder a recuperação, o que

ocorrer por último.

Os créditos ilíquidos serão atualizados e serão aplicados juros remuneratórios,

conforme a respectiva subclasse,se assim houver previsão, sendo que o termo inicial será o

trânsito em julgado da decisão que habilitar o crédito na relação de credores, ou o trânsito em

julgado da decisãoque conceder a recuperação judicial, o que vier por último.

3.1.1.3.2 DO PAGAMENTO DOS CRÉDITOS DA SUBCLASSE liA" LIMITADOS EM ATÉ R$
2.000,00 (DOIS MIL REAIS)

Oscréditos enquadrados na SubclasseliA" (CredoresOperacionais e Financeiros),

limitados ao valor de até R$ 2.000,00 (dois mil reais), serão pagosda seguinte forma:

a) Carência: Não haverá carência;

b) Prazo: Os referidos créditos serão pagos em até 90 (noventa) dias a

contar do trânsito em julgado da decisão que conceder a recuperação

judicial;

c) Deságio: Aos referidos créditos não será aplicado deságio;

d) Atualização Monetária: Haverá atualização pela TR, mensalmente, a

partir do trânsito em julgado da decisão de concessãoda recuperação

judicial;

e) Formas de pagamento: O pagamento do crédito será feito diretamente

pela recuperanda aos credores, mediante posterior comprovação nos

autos.
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3.1.1.3.3 DO PAGAMENTODOSCRÉDITOSDA SUBCLASSE"B" DE R$ 2.000,01 (DOIS
MIL REAISEUM CENTAVO)ATÉR$5.000,00 (CINCOMIL REAIS)

Os créditos enquadrados na Subclasse"B" (CredoresOperacionais e Financeiros),

limitados entre R$2.000,01 (dois mil reais e um centavo) e R$5.000,00 (cinco mil reais), serão

pagosda seguinte forma:

~

b)

c)

d)

a) Carência: O prazo de carência será de 1 (um) ano;

Prazo: Os referidos créditos serão pagosem até 90 (noventa) dias após
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o término do prazo de carência;

Deságio: Aos referidos créditos não será aplicado deságio;

Atualização Monetária: Haverá atualização pela TR, mensalmente, a

partir do trânsito em julgado da decisão de concessãoda recuperação

judicial;

f) Formas de pagamento: O pagamento do crédito será feito diretamente

pela recuperanda aos credores, mediante posterior comprovação nos

autos.

3.1.1.3.4 DO PAGAMENTO DOS CRÉDITOS QUIROGRAFÁRIOS FOMENTADORES
SUBCLASSE"c" I SUPERIORESA R$5.000,00 (CINCOMIL REAIS)

Aos Credores Fomentadores, ou seja, aqueles credores titulares de créditos

sujeitos à Recuperação Judicial que mantenham o fomento da atividade da recuperanda

através do fornecimento de créditos, de serviços ou insumos, contribuindo com a captação de

recursos para o capital de giro e com a atividade-fim da empresa, inclusive através de

descontos de títulos, bem como para financiamentos, materiais e serviços que contribuam

para ampliação da atividade da recuperanda, com prazo mínimo de pagamento de 30 (trinta)

dias.

Nestascondições, será prevista uma condição diferenciada de pagamento.
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a) Carência: A essescréditos será aplicado o período de 02 (dois) anos de

carência a contar do trânsito em julgado da decisão que conceder a

Recuperação Judicial. O primeiro ano será de carência total, sem a

realização de pagamentos. O segundo ano, de carência parcial, com o

pagamento de atualização monetária pela TRe juros.

b) Prazo: Oscréditos serão pagosem 08 (oito) anos a contar do término do

prazo de carência parcial estipulado;

c) Deságio: Aos referidos créditos será aplicado deságio de 35% (trinta e

cinco por cento);

d) Parcelas: As parcelas serão anuais. O vencimento da respectiva parcela

se dará em até 60 (sessenta)dias após o término do ano em referência,

obedecido o regramento geral deste plano;

e) Limitação: O pagamento estipulado nas condições acima previstas

obedecerá o limite do crédito, serviço ou insumo fornecido à

recuperanda. O excedente será considerado como crédito não­

fomentador;

f) Atualização Monetária: Os créditos serão atualizados pela TR,

mensalmente, a partir do trânsito em julgado da decisão que conceder a

recuperação judicial;

g) Juros remuneratórios: Serão aplicados juros remuneratórios anuais de

3,66% (três vírgula sessenta e seis por cento) desde o trânsito em

julgado da decisão que conceder a recuperação judicial. Os juros

remuneratórios serão pagos sempre até 60 (sessenta) dias após o final

do período de 12 (doze) meses, em parcela única, com exceção ao

primeiro período, que será incorporado ao valor nominal dos créditos

constantes da Relaçãode Credores;

h) Formas de pagamento: O pagamento do crédito será feito diretamente

pela recuperanda aos credores, mediante posterior comprovação nos

autos.
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3.1.1.3.5 DO PAGAMENTO DOS CRÉDITOS QUIROGRAFÁRIOS NÃO FOMENTADORES
SUBCLASSE"O" ISUPERIORESA R$ 5.000,00 (CINCO Mil REAIS)

Os créditos enquadrados na Subclasse "D" r com recebíveis acima de R$ 5.000,00

(cinco mil reais), e que não tiverem interesse no fomento da atividade, serão pagos da

seguinte forma:

a) Carência: Aos referidos créditos será aplicado o período de carência de

03 (três) anos, a contar do trânsito em julgado da decisão que conceder

a recuperação judicial. O primeiro ano será de carência total, sem a

realização de pagamentos. O segundo e o terceiro anos, de carência

parcial, com o pagamento da atualização correção monetária pela TR e

juros;

b) Prazo: Os referidos créditos serão pagos em até 12 (doze) anos a contar

do término do prazo de carência estipulado;

c) Parcelas: As parcelas serão anuais. O vencimento da respectiva parcela

se dará em até 60 (sessenta) dias após término do ano em referência,

obedecido o regramento geral deste plano;

d) Deságio: Aos referidos créditos será aplicado deságio de 50%

(cinquenta por cento);

e) Atualização Monetária: Os créditos serão atualizados, desde o trânsito

em julgado da decisão que conceder a recuperação judicial, pela TR, até

a quitação da dívida;

f) Juros remuneratórios: serão aplicados juros remuneratórios anuais de

3,66% (três vírgula sessenta e seis por cento) desde o trânsito em

julgado da decisão que conceder a recuperação judicial. Os juros

remuneratórios serão pagos sempre ao final do período de 12 (doze)

meses, em parcela única, com exceção ao primeiro período, que será

incorporado ao valor nominal dos créditos constantes da Relação de

Credores;
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g) Formas de pagamento: O pagamento do crédito será feito diretamente

pela recuperanda aos credores, mediante posterior comprovação nos

autos.

Eventuais créditos da empresa contra os credores serão deduzidos dos valores

devidos sujeitos a este plano, pagando-se o saldo remanescente nos termos aqui previstos.

3.1.1.4 MICROS E PEQUENAS EMPRESAS (CLASSE IV)• Os credores enquadrados nessa classe terão seus créditos satisfeitos da mesma

maneira como prevista para o pagamento dos credores quirografários, incluindo a divisão

estabelecida nas subclasses, por valor e por fomento ou não da atividade, conforme

estabelecido no item acima 3.1.1.3.

3.2 DA COMPENSAÇÃO

Os credores de qualquer Classe que se encontrem, simultaneamente, na condição

de credores e devedores da recuperanda, terão os seus créditos quitados, integral ou

parcialmente, conforme os valores de cada crédito e débito, por meio de compensação,

conforme disposição do art. 368 do Código Civil Brasileiro.

Será efetuada a compensação dos valores devidos e contemplados na presente

forma de pagamento com os valores devidos pelo credor à recuperanda, desde que o valor

compensado não seja superior àquele por ela devido conforme previsto neste plano, em sua

respectiva competência. Quaisquer compensações havidas serão tratadas contabilmente,

primeiramente, como adiantamento, para após serem convertidas em baixa.

Eventual saldo será quitado através da modalidade prevista para a

classe/subclasse na qual se enquadrar o aludido credor, conforme previsto neste Plano.
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3.3 LEILÃO REVERSODE CRÉDITOS

A recuperanda, como meio alternativo de satisfação das obrigações sujeitas aos

efeitos do presente plano, poderá realizar, a qualquer momento após a concessão da

recuperação judicial (art. 58, da LRF),Leilão Reversode Créditos, assim compreendido como

sendo o procedimento privado de pagamento antecipado dos credores que oferecerem os

seuscréditos com a maior taxa de deságio.

• Dito procedimento somente poderá ser implementado se as demais obrigações

neste plano estabelecidasestiverem adimplidas em todos os seustermos.

A realizaçãodo leilão será precedida de publicação de edital próprio publicado em

jornal de circulação na comarca onde se processa a presente recuperação judicial. O edital,

além das informações gerais acerca do local de realização ato, sua data e hora, conterá: (i) o

montante de recurso a ser disponibilizado pela recuperanda para realização do certame; (ii) o

deságio mínimo proposto; (iii) forma e prazo de pagamento do lance vencedor; e (iv)

condições gerais de participação, sendo desdejá estabelecido que somente poderão participar

credores classificadosnasclasses III e IV.

Será declarado vencedor do ato aquele credor que ofertar maior desconto

(deságio) percentual sobre seu crédito, sendo este considerado pelo valor inscrito na relação

de credores vigente à época de realizaçãodo procedimento de leilão.

Caso haja mais de um vencedor do leilão reverso, e a soma dos créditos

vencedores superarem o montante destinado ao ato, haverá rateio entre os credores

vencedores, proporcionalmente ao valor de seuscréditos.

Não havendo credores vencedores ou interessados em participar do ato, os

valores eventualmente reservados para o leilão serão revertidos em benefício das operações~

da recuperanda. .~ \
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4. DO LAUDO ECONÔMICO-FINANCEIRO E DEVIABILIDADE ECONÔMICA

Em atendimento ao que dispõe a LRF, art. 53, inciso II, o laudo econômico­

financeiro e a demonstração da viabilidade econômica segue em laudo anexo (doe. 01).

5• DO LAUDO DEAVALlACÃO DOS BENSEATIVOS

• o laudo a que dispõe o art. 53, inciso III, da LRF, conforme já referido no corpo

do presente plano, segue em anexo (doe. 02).

6. DISPOSICÕESFINAIS

i. As garantias fidejussórias (aqui também alcançada a coobrigação e a

solidariedade) prestadas pelas recuperandas ou por terceiros em relação a

quaisquer obrigações sujeitas aos efeitos do presente Plano de Recuperação

serão preservadas.

Significa dizer: como disposto na LRF, preservam-se as garantias pessoais

existentes, as quais, acessórias que são, passam a garantir exclusivamente as

obrigações aqui assumidas, nos seus respectivos termos, como disposto no

Plano de Recuperação.

ii. Os credores somente poderão retomar o curso das ações e execuções contra

a recuperanda e os terceiros coobrigados, inclusive os devedores solidários

e/ou subsidiários, na hipótese de descumprimento do plano de recuperação;

iii. Os credores deverão informar seus dados bancários até 30 (trinta) dias

anteriores ao pagamento, conforme previsto neste plano. O não pagamento

dos credores que não informarem seus dados no prazo aqui estabelecido não

implicará descumprimento deste plano de recuperação.
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iv. A CSLnão responderá pelas custas processuais dos processos que tenha

tomado parte no polo passivo;

v. As partes responderão, cada uma, pelos honorários dos seus respectivos

patronos, inclusive honorários de sucumbência.

vi. A partir da aprovação do plano, independente da forma, os credores

concursais, bem como os credores que tiverem aderido ao Plano, isentarão

integral e definitivamente a CSL, seus respectivos sócios e/ou

administradores (atuais ou passados),devedores solidários e/ou subsidiários,

terceiros garantidores, a qualquer título: (a) de todas as demandas, ações

e/ou pretensões que possam ter; e (b) de todas dívidas, responsabilidades e

obrigações, de qualquer natureza.

vii. O plano poderá ser alterado, independentemente do seu descumprimento,

em AGCconvocada para essafinalidade, observados os critério previstos nos

artigos 45 e 58 da LRF,deduzidos os pagamentos porventura já realizadas na

sua forma original.

viii. Casohaja o descumprimento de qualquer cláusula prevista neste plano, não

será decretada a falência da CSLaté que seja convocada e realizadaAGCpara

deliberar sobre alterações ao plano ou a decretação da falência.

ix. A recuperanda poderá adquirir créditos sujeitos à recuperação judicial por

meio de cessãode crédito ou, alternativamente, promover leilão reverso de

créditos com o intuito de pagar os credores que oferecerem maior deságio;

x. Para o soerguimento da empresa e o consequente pagamento dos credores,

conforme previsto neste plano, se faz necessária a disponibilização integral

de todo o seu ativo, para que se obtenha resultado operacional positivo,

gerando, com isso,caixa para a liquidação de suasdívidas.
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xi. Após o pagamento dos créditos nos termos e formas estabelecidos neste

plano, estes serão considerados integralmente quitados, pelo que darão, os

respectivos credores, a mais ampla, geral, irrevogável quitação, para nada

mais reclamarem a qualquer título da devedora e dos coobrigados por

qualquer forma, com relação aos créditos abrangidos pelo presente plano.

xii. Fica eleito o Juízo da Recuperação para dirimir todas e quaisquer

controvérsias decorrentes deste plano, sua aprovação, alteração e

cumprimento, inclusive em relação à tutela de bens e ativos essenciaispara

sua implementação, até o cumprimento do plano de recuperação judicial.

Porto Alegre, 22 de abril de 2016.
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LAUDO ECONÓMICO FINANCEIRO

E DEMONSTRAÇÃO DA VIABILIDADE ECONÓMICA

RECUPERAÇÃO JUDICIAL DA SOCIEDADE CSL - CONSTRUTORA SACCHI S/A "EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL"

PROCESSON. 001/1.16.0001233-8

(CNJ0001556-19.2016.8.21.0001)

VARA DE DIREITO EMPRESARIAL, RECUPERAÇÃO DE EMPRESAS E FALÊNCIAS DO FORO CENTRAL DA COMARCA DE PORTO

ALEGRE/RS

I) PREÂMBULO

o presente laudo foi realizado através da compilação de informações geradas internamente

na empresa CSLatravés de seusgestores e consultores.

Foi elaborado o orçamento empresarial desta sociedade, avaliando capacidades e custos

operacionais e projetando os efeitos da readequação do passivo, na geração de caixada empresa.

o presente laudo econômico financeiro que culmina conclusivamente na viabilidade

econômica, da empresa CSL,baseado nas premissas que serão pormenorizadas a seguir, quantificando­

se todas asaçõesda empresa e projetando seusresultados.

Também são considerados os efeitos da amortização dos passivossujeitos e não sujeitos à

recuperação, a fim de indicar o real potencial do negócio em gerar caixa suficiente para suasobrigações,

conforme preconizadas no plano de recuperação apresentado, do qual este laudo faz parte.

II) PREMISSAS ECONSIDERAÇÕESINICIAIS

Foi projetada, para a elaboração deste laudo, demonstrações de resultado para os quinze

anos subsequentes à aprovação do plano de recuperação. Todas as demonstrações apresentadas estão

anualizadase desprovidas de índices inflacionários por partir da premissa de que os efeitos inflacionários

serão todos repassados para as receitas não afetando as margens de resultado do negócio e

consequentemente sua capacidade de amortização.
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Perspectivas de Manutenção de Contratos e Projeção de Novos - Este primeiro quadro

demonstra o quadro atual de contratos em andamento e também a expectativa de captação de novas

obras, já separadaspor instituição, conforme asexpectativas orçamentárias de cada uma.

Total de Receitas Previstas - É a soma dos contratos ativos entra a CSLe seus clientes,

adicionado das projeções de captação e realizaçãode novos contratos pela CSL.

Contratos Ativos - Somatório do saldo dos contratos ativos, conforme expectativa de

realizaçãodas obras, com asentidades que tem contratos com a CSL.

Projeção Participação no Mercado - Demonstração da expectativa de captação e

realização de obras pela CSL,baseada no seu histórico, no orçamento das entidades contratantes e nas

projeções de desenvolvimento de infraestrutura do estado e da união.

Faturamento - Reflete o total das receitas previstas do primeiro quadro, Perspectivasde

Manutenção de Contratos e Projeçãode Novos

a PISpara este enquadramento foi de 0,65% e o CaFINSde 3%, conforme alíquotas

aplicadas para este setor.

Impostos sobre o Faturamento - a sistema tributário previsto para a presente projeção

foi o do Lucro Real.Por isto, o IRe a CSLLsó serão observados ao final do DRE.

Hátambém o destaque do ISSQN,que foi calculado conforme a expectativa de realização

de obras em diferentes municípios que possuem alíquotas diversas de imposto. a valor médio utilizado

foi de 3%.

Conforme os programas federais de estimulo a Construção Civil, dentre outras, a CSLtem

a desoneração da folha de pagamento de parte do INSS.Assim o mesmo é vinculado ao faturamento por

um valor de 2%e por isto está destacado junto com os demais tributos.

Custos Variáveis - Além dos impostos que já foram destacados o negócio ainda detém

uma série de custos vinculados diretamente a seu faturamento que são:
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Custos Materiais - É um custo variável dentro da composição dos custos dos serviços

executados, e fazem parte da suacomposição os seguintes materiais de acordo com ascaracterísticas das

obras:

• Produtos Betuminosos = Asfalto, Óleo Combustível (Óleo pesadoou xisto);

• AgregadosMinerais: Britas, Rachão,Areia, Filler, Argila de Aterro ou Jazida;

• Outros Materiais: Aço para construção em geral, Cimento em saco e a granel,

tubos de Concreto, madeira para formas, e outros de menor relevância para obra.

Custo de Equipamentos - É um custo variável dentro da composição dos Custosdos

serviçosexecutados, e fazem parte da suacomposição os seguintes componentes:

• Custo da Locaçãode Equipamentos da empresa ECEN,com ou sem Mão de Obra.

• Combustíveis: Óleo Diesele Derivados;

• Lubrificantes: Óleos Lubrificantes em geral;

• Material Rodante: Pneuse Esteiras;

• Peçasde reposição, manutenção preventiva, serviços mecânicos, Manutenção

Corretiva.

Custo de Locação de Equipamentos - É um custo variável dentro da composição dos

Custosdos ServiçosExecutadose fazem parte de suacomposição os seguintes componentes:

Custo de Mão de Obra - É um custo variável dentro da composição dos Custos dos

ServiçosExecutadose fazem parte de sua composição os seguintes componentes:

• Custo efetivo da Folhade Pagamentos;

• Custo das leis Sociais: INSS,FGTS,Segurosde Vida, Contribuição Sindical;

• Serviçosde Terceiros com Mão de Obra - Topografia, Laboratório.
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Margem de contribuição - A margem de contribuição é o valor disponível após o

pagamento dos custos e despesasvariáveis, sendo assim, com a margem de contribuição gerada é que

poderá ser pago o custo fixo, os investimentos e toda a amortização da empresa.

Custos e Despesas Fixas - Constituem o custo fixo da empresa, despesasde produção,

administrativas e comerciais.

Custo financeiro - A atividade da empresa demanda uma necessidadede capital de giro.

Normalmente esta demanda é coberta por capital próprio e capital de terceiros. Sendo o capital de

terceiros, corriqueiramente, dado através de prazo para pagamento dos bens e serviços adquiridos e

também através das operações de empréstimos e financiamentos oferecidos pelas instituições

financeiras.

Resultado antes do IR e CSll- Refere-seao resultado da atividade empresarial antes dos

pagamentos dos impostos calculados sobre o resultado.

IRPJ/CSll - Hoje e nas projeções dos demonstrativos de resultados apresentadas, a

empresa opta pelo regime de tributação pelo lucro real.

Resultado líquido - Refere-seao resultado da atividade empresarial apósos pagamentos

dos impostos calculados sobre o resultado.

Amortizações - Estãocontemplados os pagamentos de dívidas tributárias e parcelas de

dívidas não sujeitas à Recuperação Judicial. O restante das parcelas das dívidas não sujeitas, foram

consideradas como credores aderentes ao Planode RecuperaçãoJudicial.
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No demonstrativo apresentado são destacadas as principais contas para apuração e análise

de resultado.

o demonstrativo de resultado da CSLmostra que, ainda que tenha absorvido um custo de

locação de equipamentos relevante na sua operação, a atividade econômica gera resultados para pagar

as atividades correntes, assim como amortizar algumas dívidas, não afetando a remuneração da ECEN

pelo pagamento da utilização do seu ativo.

o resultado líquido, ao longo da projeção de quinze anos, terá oscilaçõesficando, em média,

4,1% do seu faturamento.
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Na projeção de pagamentos é demonstrado o resultado final após o pagamento de todas as

amortizações e correções monetárias da empresa, sejam dasdívidas sujeitas à recuperação, ou não.

Foram separadas as classese subclassesconforme o plano de pagamentos apontado no

plano de recuperação. Em cada classe e subclasse destacada foi apontado o valor do passivo e sua

evolução durante os anos, incluindo os juros e atualizações não pagos ou subtraindo os valores das

amortizações.

o saldo de caixa gerado sofrerá oscilações ao longo dos quinze anos projetados. Emalguns

anos, a geração de caixa será negativa, o que não inviabiliza a operação da CSLpara o cumprimento das

suas obrigações estabelecidas no plano, devido ao fato que o seu saldo de caixa acumulado projetado

demonstra que há saldo positivo ao longo deste período.

o pagamento da dívida com o BANRISUL,que não se sujeita à RecuperaçãoJudicial, foi

projetado no plano classificado como credor aderente, assumindo as condições estabelecidas para os

CredoresQuirografários Fomentadores, obedecendo àscondições de amortizações desta classedescritas

no Plano de Recuperação.Desta forma o valor deste credor sujeito à RecuperaçãoJudicial passoupara a

SubclasseC,Credor Fomentador, e assim é prevista a sua amortização no quadro de pagamentos, onde

foram estabelecidas condições mais atrativas .

•
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VI) CONCLUSÃO - DEMONSTRAÇÃO DA VIABILIDADE ECONÔMICA
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Com a visualização da projeção de demonstrativos de resultados futuros da empresa CSL,

acopladasas previsões de pagamentos do passivo,percebe-seque a capacidadede geraçãode resultado-

que pode ser disponibilizada para o pagamento das dívidas sujeitas e não sujeitas a recuperação - é

suficiente para liquidação do passivoe também para o pagamento das correções monetárias previstas no

plano.

Desta forma, todo o passivo trabalhista, conforme previsto nesta projeção será pago dentro

do prazo legal e do plano apresentado.
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Assim a empresa conseguirá gerar caixa suficiente no primeiro ano para liquidar os credores

trabalhistas, além dos credores das classes II, III e IV menores de R$ 2.000,00.

Ainda no primeiro ano é destacado que o valor da atualização e dos juros remuneratórios dos

credores fomentadores e não fomentadores, não é pago e se incorpora ao principal. Nos anos seguintes

temos o início do pagamento dos juros, das atualizações e o início da amortização dos demais credores.

Sendo que os credores fomentadores e aderentes têm seu valor corrigido e amortizado até o décimo ano,

e os demais até o final dos quinze anos.

Mesmo que haja variações nas subclasses dos credores, sendo indicados como fomentadores

ou não, fazendo com que as amortizações mudem dentro dos prazos estabelecidos, os números aqui

previstos estão nos limites necessários para o desenvolvimento das atividades da empresa, não sendo

possível alterações significativas que não estejam vinculadas a um aumento no volume de operações e

consequentemente um aumento na disponibilidade de caixa.

Podemos ir além e identificar aqui uma reorganização do passivo de tal forma que cria

elementos para que os credores se aproximem da empresa, fomentando a sua atividade, mantendo e

aumentando uma parcela importante dos seus negócios ativos. Quanto mais credores optarem por serem

fomentadores, melhor será a condição de caixa da empresa, e em decorrência disto, menor o seu custo

financeiro, possibilitando um melhor resultado.

~ Conclusivamente, este laudo demonstra a viabilidade econômica não só do negócio, mas também,

e principalmente, a viabilidade de liquidação do passivo nos termos apresentados. As projeções levam em

conta a o planejamento e a execução da reorganização da empresa CSL, que vem sendo realizada nos

últimos meses, considerando que seus efeitos estão refletidos nas projeções apresentadas neste laudo.

Porto Alegre, 22 de abril de 2016.

Administrador de Empresas

CRA/RS n. 25616
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FACTUM BRASIL

Laudo de Avaliação de Máquinas e Veículos

• SOLICITANTE : CSL CONSTRUTORA SACCHI S/A

CNPJ : 04-395-31:6/0001:-80

TIPO DE BENS : MÁQUINAS E VEicULOS

LOCALIZAÇÃO : RUA SÃO BENEDITO, 1:05 - SALA 1:01:- BAIRRO BOM
JESUS - PORTO ALEGRE/RS

•
FINALIDADES : DETERMINAÇÃO DO VALOR DE MERCADO PARA FINS

DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL

DATA : 1:4 DE ABRIL DE 201:6

•cm..

PORTOALEGRE I RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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FACTUM BRASIL

PortoAlegre/RS, 14de abril de 2016

A
Diretoriada

CSL CONSTRUTORA SACCHI S/A
RuaSão Benedito, 105- Sala 101- Bairro Bom Jesus
PortoAlegre/RS

PrezadosSenhores,

Em atendimentoà solicitaçãode V. Sas., servimo-nosda presentepara encaminhar­
lhes o Laudo de Avaliação de Máquinas e Veículos dessa empresa, com vistas à
determinaçãodo Valor de Mercado para fins de Recuperação Judicial para a da­

ta atual.

Este laudo está em consonância com a NBR 14.653, partes 1 e 5 prescritas pela
ABNT (AssociaçãoBrasileira de NormasTécnicas) e ASA (American Society of Ap-

praisers).

Atenciosamente,
FACTUM - Avaliações e Consultoria Ltda.
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I. INFORMAÇÕES IMPORTANTES

A Factum - Avaliações e Consultoria Ltda. foi contratada pela Solicitante para reali­

zar a avaliação patrimonial, com a finalidade de determinar o valor de mercado para

a data atual, para fins de Recuperação Judicial.

Este trabalho foi efetuado com informações disponibilizadas pela solicitante e por

terceiros, as quais consideramos como verdadeiras, uma vez que não faz parte do

processo de avaliação qualquer tipo de auditoria. A Factum Brasil não possui infor­

mações comerciais e creditícias de qualquer natureza que possam modificar e/ou

impactar o laudo de avaliação.

A Factum Brasil declara que nenhum de seus sócios ou funcionários possui interes­

se financeiro na CSL Construtora Sacchi S/A. Portanto, trabalhamos com indepen­

dência em relação à metodologia utilizada e aos valores apurados.

A Factum Brasil responsabiliza-se pela escolha da metodologia de avaliação utiliza­

da e entende que através dela os resultados são confiáveis. A metodologia escolhi-

• da, as conclusões, critérios e demais informações pertinentes estão fundamentados

neste laudo.

Conforme as Normas Brasileiras de Avaliação este laudo é classificado como tendo

grau de fundamentação I.
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2. QUALIFICAÇAo DA AVALIADORA

A Factum Brasil, nome fantasia de Factum - Avaliações e Consultoria Ltda., é espe­

cializada em avaliações de bens em geral (bens móveis e imóveis e negócios). Atua

também com controles patrimoniais e assessoria empresarial. Na sua carteira de

clientes há diversas empresas nacionais e multinacionais de médio e grande porte.

Sua sede é na cidade de Porto Alegre, RS, e está inscrita no CNPJ sob o n°

08.272.086/0001-13 e no Conselho Regional de Engenharia do RS sob o nO

149.214.

o corpo técnico da empresa é composto por profissionais especializados na área de

avaliações e este laudo é firmado por Engenheiro de Produção.

J. DEFINIÇAo

o Valor de mercado refere-se ao valor que um produto atinge no mercado, basean­

do-se na concorrência de mercado e lei de oferta e procura.

o valor de mercado corresponde a preços para pagamento à vista incluindo todos os

impostos pertinentes.

4. PROCESSO AVALIATÓRIO

o laudo seguiu as seguintes etapas:

:. Vistoria

Pesquisa de mercado

:. Orçamentação e cálculos

)- Análise dos resultados
) Elaboração de laudo com justificativas dos valores adotados
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5. INFORMAÇÕES GERAIS

5.1. Vistoria

A vistoria tem como objetivo verificar as características como destinação, especifica­

ção, estado de conservação, níveis de manutenção, idade aparente, funcionamento,

entre outras.

5.2. Depreciação

Depreciação pode ser definida como a redução de valor de um bem. Essa redução

pode ser condicionada a algumas variáveis como: estado geral de conservação, vida

útil econômica e operacional, idade aparente, atualização tecnológica ou obsoles­

cência, entre outros.

Classificamos a depreciação em duas categorias, conforme segue:

';' Física - É decorrente de desgastes ou mutilação dos materiais. Tais des­

gastes podem ser consequência natural do uso ou podem ocorrer por dete­

rioração. Essa deterioração pode ser acelerada, devido ao local onde se

encontra exposto o ativo

J Econômica - É decorrente da obsolescência por causa da constante inova­

ção tecnológica, o que toma inadequada a utilização dos ativos devido à

sua funcionalidade

Para o cálculo das depreciações utilizamos o Método de Ross-Heidecke.

Essa metodologia para o cálculo da depreciação física está baseado na correlação

entre a idade (percentual de vida vivida relativa a vida útil estimada do bem) e suas

condições de manutenção, estado de conservação e necessidades de reparos.

Trata-se de um método misto, considerando idade real (Ross) e estado de conser­

vação (Heidecke). O cálculo é efetuado através da seguinte equação:

i
.J
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D = [oc + (1- cc) xc] x Vd

Onde:

D = Depreciação;

a = l~r X (~ + ::) = Parcela de depreciação pela idade real já decorrida (Ross)

c = Coeficiente de Heidecke

Vd = Valor depreciável

6. AVALIAÇÃO

Os dois principais métodos para esse tipo de avaliação são:

Método Comparativo Direto de Dados de Mercado é aquele que identifica o valor de

mercado do bem por meio de tratamento técnico dos atributos dos elementos com­

paráveis (características intrínsecas e extrínsecas), constituintes da pesquisa de

mercado. Segundo a norma NBR 14653/5 prescrita pela ABNT, esse é o método a

ser priorizado.

Método do Custo de Reposição Depreciado consiste em determinar, através de or­

çamentos e/ou estimativas apropriadas, o custo de reposição e, após, depreciar

através de critérios de depreciação consagrados. Para o custo de reposição, utiliza-. (\

mos uma pesquisa feita com o fabricante e, ainda, serviu como base a nota fiscal d0<V

equipamento. f
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6.1. CAMINHÃO TANQUE TIPO PIPA

Marca: Volkswagen

Modelo: 26220

Tração: 6x4

Ano: 2005

Série/Chassi: 9BW4M82U55R512317

Placas: IM04880

Observações: Tanque C/Bomba D'água Capacidade 16.000 Litros

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULaS DE AVALlAÇAO

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

%de.vida útil= Id = (100-1<)/100

k.= Tabelado
Ross

20.1>

d= ....34,.,.d = (1 - r)/2 x [(t / n)2 + t / n]
11,00 idad8..... <anos)td = fator de depreciação;

t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

20,00
vaIOr~(%)r

Estado Depreciação

a novo -
b entre novo e regular 0,03

c regular 2,52

d entre regular e reparos simples 8,09

e reparos simples 18,10

f entre reparos simples e importantes 33,20

9 reparos importantes 51,60

h entre reparos importantes e sem valor 75,20

i sem valor 100,00

Valor de Mercado do Caminhão R$ 101.000,00

Valor de Mercado do Tanque Tipo Pipa R$ 27.000,00

VALOR DE MERCADO TOTAL R$ 128.000,00 O
(Cento e vinte e oito mil reai~
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6.2. CAMINHÃO TIPO BASCULANTE

Marca: Volkswagen

Modelo: 24220 EUR03

Tração: 6x2

Ano: 2006
Série/Chassi: 9BW3782T86R63

Placas: INU9066

Observações: Caçamba Convencional 12 M3

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memórias de Cálculo
CALCULOS DE AVALlAÇAO

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

d - (1 - r)/2 x [(t / n)2 + t / n]

I ;
•. k =<TsbeIado Id = (100-K)/100

Ross

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03

c regular 2,52

d entre regular e reparos simples 8,09

e reparos simples 18,10

f entre reparos simples e importantes 33,20

g reparos importantes 51,60

h entre reparos importantes e sem valor 75,20

i sem valor 100,00

~.i§'ii#"I*,.iill'''''tM1''m~
42,56 %

Valor de Mercado do Caminhão R$ 97.400,00

Valor de Mercado do Caçamba Basculante R$ 14.600,00

VALOR DE MERCADO TOTAL RS 112.000,00 ~
(Cento e doze mil reais) (

I
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6.3. CAMINHÃO TIPO BASCULANTE

Marca: Volkswagen
Modelo: 23220
Tração: 6x2
Ano: 2003

Série/Chassi: 9BW2M82T54R405667

Placas: ILM8518

Observações: Caçamba Convencional 12 M3

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALlAÇAO

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

%de vida·1JtiI =., Id = (100-K)/1 00

Ross
d - (1 - r)/2 x [(t / n)2 + t / n]

d - fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);

n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação

a novo -
b entre novo e regular 0,03

c regular 2,52

d entre regular e reparos simples 8,09

e reparos simples 18,10

f entre reparos simples e importantes 33,20

g reparos importantes 51,60

h entre reparos importantes e sem valor 75,20

i sem valor 100,00

k"TabeIado

. cJ= .

Valor de Mercado do Caminhão R$ 86.100,00

Valor de Mercado do Caçamba Basculante R$ 10.900,00

. idade~ (anos)

VALOR DE MERCADO TOTAL R$ 97.000,00

n 2(}.OO
r 20,0

v

PORTO ALEGRE / RS - (51) 3388-6828
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6.4. CAMINHÃO TIPO BASCULANTE

Marca: Volkswagen

Modelo: 23220

Tração: 6x2

Ano: 2003

Série/Chassi: 9BW2MM82T64R

Placas: ILM8524

Observações: Caçamba Convencional 12 M3

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALlAÇAO

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

%devida.útiI := IId = (1OO-K)/1 00
d=

k=TabeIado
Ross

r

d = (1 - r)/2 x [(t 1n)2 + t 1n]

20,0 I

13,00d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);

n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

fi 20,00 vida !di' (anos)
. vaIOrtelidual (%)

Estado Depreciação

a novo -
b entre novo e regular 0,03

c regular 2,52

d entre regular e reparos simples 8,09

e reparos simples 18,10

f entre reparos simples e importantes 33,20

g reparos importantes 51,60

h entre reparos importantes e sem valor 75,20

i sem valor 100,00

Valor de Mercado do Caminhão R$ 86.100,00

Valor de Mercado do Caçamba Basculante R$ 10.900,00

VALOR DE MERCADO TOTAL R$ 97.000,00
(Noventa e sete mil reais)

i
I
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6.5. CAMINHÃO TIPO BASCULANTE

Marca: Volkswagen

Modelo: 23220

Tração: 6x2

Ano: 2003

Série/Chassi: 9BW2M82T14R40

Placas: ILM8535

Observações: Caçamba Convencional 12 M3

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULaS DEAVALlAÇAo

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

Id = (100-K)/100

d-
k=TabeIado

Ross
d = (1 - r)/2 x [(t 1")2 + ti"] d=

..... t 13,00d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);

n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

. P 20,00
r 20,0

~"IEstado Depreciação

a novo -
b entre novo e regular 0,03

c regular 2,52

d entre regular e reparos simples 8,09

e reparos simples 18,10

f entre reparos simples e importantes 33,20

g reparos importantes 51,60

h entre reparos importantes e sem valor 75,20

i sem valor 100,00

..- .

Valor de Mercado do Caminhão R$ 86.100,00

Valor de Mercado do Caçamba Basculante R$ 10.900,00

VALOR DE MERCADO TOTAL R$ 97.000,00
(Noventa e sete mil reais) J

(
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6.6. CAMINHÃO TIPO CARROCERIA ABERTA

Marca: Mercedes Benz

Modelo: MB1113

Tração: 6x2

Ano: 1970

Série/Chassi: 34403214010699

Placas: IDA4731

Observações: Carroceria aberta em madeira

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALIAÇÃO

d - (1OO-K)/1 00

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

. %de vida útil '"

Ross
d = (1 - r)/2 x [(t / n)2 + t / n]

d - fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação

a novo -
b entre novo e regular 0,03

c regular 2,52

d entre regular e reparos simples 8,09

e reparos simples 18,10

f entre reparos simples e importantes 33,20

g reparos importantes 51,60

h entre reparos importantes e sem valor 75,20

i sem valor 100,00

I Id.-
k=TabeIado

Valor de Mercado do Caminhão (por diferença) R$ 23.500,00

Valor de Mercado da Carroceria Aberta em Madeira R$ 4.500,00

VALOR DE MERCADO TOTAL R$ 28.000,00

16.00

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828

n 20.00
r 20.0

,...~l§·1i§9"*'·iiir"íII1tM1rm6~74,27 %
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6.7. CAMINHÃO TIPO ESPARGIDOR

Marca: Volkswagen

Modelo: 12140H

Tração: 4x2

Ano: 1997

Série/Chassi: 9BWXTACM2VRB

Placas: IGN0677

Observações: Tanque espargidor com aquecimento

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALlAÇAO

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

"

d = (100-K)/100

t
20,00 'IIli:Iaiitil.(anos)

d- II
Ross

d - (1 - r)/2x [(t/ n)2 + t / n] 1-- -- .. ----- -d-

d - fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

16.00 idside.~ (anos)
. n·

r 20;0 ...•.• vat«resicIuáI(%)

Estado

0.03

Depreciação

f entre reparos simples e importantes

2.52

a novo
b entre novo e regular
c regular
d entre regular e reparos simples 8.09
e reparos simples 18.10

~ti§'ii#9,,*i"iil6!·fjhm6~
74,27 %

33.20
g reparos importantes 51.60
h entre reparos importantes e sem valor 75.20

sem valor 100.00

Valor de Mercado do Caminhão R$ 50.000,00

Valor de Mercado do Tanque Espargidor R$ 23.000,00

VALOR DE MERCADO TOTAL R$ 73.000,00
(Setenta e três mil reais) -~

'I
I
'v
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6.8. CAMINHAo TIPO COMBOIO

Marca: Volkswagen

Modelo: 12170BT

Tração: 4x2

Ano: 1998

Série/Chassi: 9BWX2TDF5WRB

Placas: IHH1091

Observações: Tanque diesel capacidade 5.000 litros e bombas.

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DEAVALIAÇÃO

d = (100-K)/100

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

Ross
d - (1- r)/2 x [(t 1n)2 + t 1n]

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03
c regular 2,52
d entre regular e reparos simples 8,09
e reparos simples 18,10
f entre reparos simples e importantes 33,20
g reparos importantes 51,60
h entre reparos importantes e sem valor 75,20
i sem valor 100,00

k =Tabelado .

Valor de Mercado do Caminhão R$ 51.000,00

Valor de Mercado da Carroceria R$ 12.500,00

VALOR DE MERCADO TOTAL R$ 63.500,00

" t 16,00 I ' idade liiIP8fBI'IIe (anos)

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828
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n 20.00
r 20,0 valor l'8SIduaI(%)

r--li§oii§96!*'·'ill,ll'fMirm6~
74,27 "/o

(Sessenta e três mil e quinhentos reais)
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6.9. AUTOMÓVEL

Marca: GM - Chevrolet

Modelo: Celta Life 1.0 VHC

Ano: 2005

Série/Chassi: 9BGRZ08X05G164547

Placas: AML0437

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALlAÇAO

d = (100-1<)/100

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

Ross
d = (1 - r)/2 x [(t1n)2 + t 1n]

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03
c regular 2,52
d entre regular e reparos simples 8,09
e reparos simples 18,10
f entre reparos simples e importantes 33,20
g reparos importantes 51,60
h entre reparos importantes e sem valor 75,20
i sem valor 100,00

.~.

r--1i§·ii§;6!+!·hll,l"anmE~
74,27 %

VALOR DE MERCADO R$ 13.600,00
(Sessenta e três mil e quinhentos reais)

v
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6.IO. CARRO REBOQUE

Marca: Weber

Modelo: Capile RC2

Ano: 2010

Placas: ITB5828

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULaS DEAVALlAÇAO

d = (100-K)/100

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

'MI .. vid'Il)Ii!=

Ross
d = (1 - r)/2 x [(t / n)2 + t / n]

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03
c regular 2,52
d entre regular e reparos simples 8,09
e reparos simples 18,10
f entre reparos simples e importantes 33,20
g reparos importantes 51,60
h entre reparos importantes e sem valor 75,20
i sem valor 100,00

I. . k =,1iabeIadO

VALOR DE MERCADO R$ 2.000,00

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828

n 5,00 • . vida útil Canos)
20,0 VâIOr 1'8Siduai(%)r· .

I~ ••oe.

(Dois mil reais)
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6.:lI. CARRO REBOQUE

Marca: Weber

Modelo: Capile RC2

Ano: 2010

Série/Chassi: 9A9CAPRC2A 1CC8397

Placas: ISY9116

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULaS DE AVALIAÇÃO

d = (100-1<)/100

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

%devida útil =

Ross
d = (1 - r)/2 x [(t 1 n)2 + t 1n]

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03

c regular 2,52
d entre regular e reparos simples 8,09

e reparos simples 18,10
f entre reparos simples e importantes 33,20

g reparos importantes 51,60
h entre reparos importantes e sem valor 75,20

i sem valor 100,00

I

VALOR DE MERCADO _ R$ 2.000,00

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828

. t 3,00 ". idade..,..(anos)
n 5;00 ".',' Vida útil (anOs)

2G,O ' valor residual (%).'. r .

I~

,...~i§.@'6'*i·'ill'l.fjljtm6~
52,21 lIo

(Dois mil reais)
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6.12. CARRO REBOQUE

Marca: Piko Reboques

Modelo: RlPiko THI

Ano: 2009

Série/Chassi: 9A9RCTHA 19EDY7294

Placas: IQE6939

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALlAÇAo

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

d = (100-K)/100

1
.%deW:taútil= ,1. ...', -=1

d = (1 - r)/2 x [(t / n)2 + t / n]
Ross

d - fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03
c regular 2.52
d entre regular e reparos simples 8.09
e reparos simples 18.10
f entre reparos simples e importantes 33.20
g reparos importantes 51.60
h entre reparos importantes e sem valor 75.20
i sem valor 100.00

(~ 8•• :.:

~·i§·ii§d6,*!.iill,liíII1AHIffl6~
52,21 %

VALOR DE MERCADO R$ 1.650,00
(Um mil, seiscentos e cinquenta reais) f

~
I

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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6.I3. CARRO REBOQUE

Marca: Piko Reboques

Ano: 2009

Série/Chassi: 9A9RCTHA 19EDY7271

Placas: IQE1632

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALlAÇAO

d = (100-K)/100

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

%de vida.útB= I
Ross

d = (1 - r)/2 x [(t / n)2 + t / n]

d - fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação

a novo -
b entre novo e regular 0,03

c regular 2,52

d entre regular e reparos simples 8,09

e reparos simples 18,10

f entre reparos simples e importantes 33,20

9 reparos importantes 51,60

h entre reparos importantes e sem valor 75,20

i sem valor 100,00

d·

VALOR DE MERCADO R$ 1.650,00

t 3,00

v

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828

." 5,00 vidalltll (anos)
20.0 o·

I~ .~.

,...·i§oii§96'!I·i#I,'II"A!iGG6~
52,21 "lo

(Um mil, seiscentos e cinquenta reais)

WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR



~

FACTUM BRASIL

Registros Fotográficos

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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6.14. DISTRIBUIDOR DE AGREGADO

Marca: Romanelli

Modelo: EAR 800

Ano: 2005

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALlAÇAO

d = (100-1<)/100

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

%devida 0tiI = I
Ross

d - (1 - r)/2 x [(t1n)2 + t 1n]
d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03
c regular 2,52
d entre regular e reparos simples 8,09
e reparos simples 18,10
f entre reparos simples e importantes 33,20
g reparos importantes 51,60
h entre reparos importantes e sem valor 75,20
i sem valor 100,00

K..T~

~·I§·ii49"ffiI·8i'1''''''''''i6~47,27 %

VALOR DE MERCADO R$ 3.000,00
(Três mil reais)

PORTO ALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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6.15. DISTRIBUIDOR DE AGREGADO

Marca: Buckeye

Modelo: Robocável

Ano: 1976

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALlAÇAO

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

I k=TabeIado Id = (100-1<)/100

Ross
f·· .. . ··d-" ... . I . o, .- •. 57,_

t 16,00 idíIIdeaparente (anos)
d - (1 - r)/2 x [(t / n)2 + t / n]

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

,--i, ~. 20,00 _(ItII (anos)

r 20,0 " . vaIor.~(%)

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03
c regular 2,52
d entre regular e reparos simples 8,09
e reparos simples 18,10
f entre reparos simples e importantes 33,20
g reparos importantes 51,60
h entre reparos importantes e sem valor 75,20
i sem valor 100,00

,...li§oli§96,*i.iiijf"""'N~
74,27 %

VALOR DE MERCADO R$ 6.500,00
(Seis mil e quinhentos reais) ~

i

PORTOALEGRE I RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASILCOM.BR
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6.16. ESCAVADEIRA HIDRÁULICA

Marca: Caterpillar

Modelo: 320L

Ano: 1996

Série/Chassi: 9KK05235

Observações: Concha 1,1/2 m3

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALIAÇÃO

d = (100-1<)/100

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

Ross
d = (1 - r)/2 x [(t 1n)2 + t 1n]

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03
c regular 2,52
d entre regular e reparos simples 8,09
e reparos simples 18,10
f entre reparos simples e importantes 33,20
g reparos importantes 51,60
h entre reparos importantes e sem valor 75,20
i sem valor 100,00

(~ I

VALOR DE MERCADO R$ 55.000,00
(Cinquenta e cinco mil reais)

"1

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Registras Fotográficos
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6.17. PÁ CARREGADEIRA

Marca: Caterpillar

Modelo: 966C

Ano: 1991

Série/Chassi: 18801292

Observações: Concha 3 m3

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULaS DE AVALlAÇAo

I d = (100-K)/100

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03
c regular 2,52
d entre regular e reparos simples 8,09
e reparos simples 18,10
f entre reparos simples e importantes 33,20
g reparos importantes 51,60
h entre reparos importantes e sem valor 75,20
i sem valor 100,00

d = (1 - r)/2 x [(t / n)2 + t / n]
Ross

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

VALOR DE MERCADO R$ 80.000,00
(Oitenta mil reais) ~

ti

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Registros Fotográficos

J
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6.18. MOTONIVELADORA

Marca: Volvo

Modelo: 940

Ano: 2010

Série/Chassi: VCEOG940

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULaS DE AVALIAÇÃO

d = (100-K)/100

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

Ross
d = (1 - r)/2 x [(t / n)2 + t / n]

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03

c regular 2,52

d entre regular e reparos simples 8,09

e reparos simples 18,10

f entre reparos simples e importantes 33,20

g reparos importantes 51,60

h entre reparos importantes e sem valor 75,20

i sem valor 100,00

I 1

VALOR DE MERCADO R$ 250.000,00

v

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828

.t 6,00
n 25,00 vida útil (anos)
r 20,0

I~ 8,09

~ll§-ii§9E!*'·'ill'l"'an"F~21,77 %

(Duzentos e cinquenta mil reais)

WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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6.19. VIBROACABADORA

Marca: Cifali

Modelo: VDA600

Ano: 1994

Série/Chassi: 940418

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALlAÇAO

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

t
30,00

d = (100-1<)/100 I :2: J ~"~"..••.=I
Ross

d = (1 - rl/2 x [(t 1nl2 + t 1n] " " "d"· " 50,8444
d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal)"

~,OO " idade apaR!Inte(anos)
" n
r " 20.0 """" valor reaidueI (%)

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03

c regular 2,52

d entre regular e reparos simples 8,09

e reparos simples 18,10

f entre reparos simples e importantes 33,20

9 reparos importantes 51,60

h entre reparos importantes e sem valor 75,20

i sem valor 100,00

I~ a.oe I

VALOR DE MERCADO R$ 165.000,00
(Cento e sessenta e cinco mil reais) ~

'I

PORTO ALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW"FACTUMBRASIL.COM.BR
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Registro Fotográfico

~ t
V
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6.20. ROLO DE DOIS TAMBORES

Marca: Tema Terra

Modelo: Müller RT62

Ano: 1973

Série/Chassi: 2103590

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALlAÇAO

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke
I d = (1OO-K)/100

Ross
d = (1 - r)/2 x [(t / n)2+ t / n]

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03

c regular 2,52

d entre regular e reparos simples 8,09

e reparos simples 18,10

f entre reparos simples e importantes 33,20

g reparos importantes 51,60

h entre reparos importantes e sem valor 75,20

i sem valor 100,00

(Trinta e dois mil reais)

VALOR DE MERCADO R$ 32.000,00 (
V
i
/
I)

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Registros Fotográficos

v
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6.21. VASSOURA MECÂNICA

Marca: N/C

Modelo: N/C

Ano: 1975

Tipo: Rebocável

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULOS DE AVALlAÇAO

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

d = (100-K)/100

Ross
d - (1 - r)/2 x [(t / n)2 + t / n] ,,' , , "

td = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

n , vida útil(anos
20,0 1iaIOr residual (%)r

I~Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03
c regular 2,52
d entre regular e reparos simples 8,09
e reparos simples 18,10
f entre reparos simples e importantes 33,20
g reparos importantes 51,60
h entre reparos importantes e sem valor 75,20
i sem valor 100,00

~·",ii§9"$I·i#11'i1"Abrm6~66,50 "/o

VALOR DE MERCADO R$ 8.500,00
(Oito mil e quinhentos reaiS~

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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6.22. VASSOURA MECÂNICA

Marca: N/C

Modelo: N/C

Ano: 1976

Tipo: Rebocável

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULaS DEAVALIAÇÃO

d = (100-K)/100

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

Ross
d = (1 - r)/2 x [(t 1n)2 + t 1n]

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03
c regular 2,52
d entre regular e reparos simples 8,09
e reparos simples 18,10
f entre reparos simples e importantes 33,20
g reparos importantes 51,60
h entre reparos importantes e sem valor 75,20
i sem valor 100,00

VALOR DE MERCADO R$ 8.500,00

I . 73'331< ....86;5039~

,...·i§oii§9EI$!.ii."i1"tM1mW~
66,50 %

(Oito mil e quinhentos reais)

',j

PORTOALEGRE I RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Registro Fotográfico

~.

X, I
J
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6.23. BRITADOR SECUNDÁRIO - REBRITADOR I

Marca: Faço

Modelo: Faço 90x26

Ano: 1973

Capacidade: 50 a 70 ton/h

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULaS DE AVALlAÇAO

d = (100-1<)/100

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

Ross
d = (1 - r)/2 x [(t 1n)2 + t 1n]

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03

c regular 2,52
d entre regular e reparos simples 8,09

e reparos simples 18,10
f entre reparos simples e importantes 33,20

g reparos importantes 51,60
h entre reparos importantes e sem valor 75,20
i sem valor 100,00

I

I~ ~··I

,...'é"496"!·'iI,'IMtMim6~68,41 "/o

VALOR DE MERCADO R$ 100.000,00
(Cem mil reais)

I}

PORTO ALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Registros Fotográficos
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6.24. BRITADOR

Marca: Faço

Modelo: Faço 90x26

Ano: 1973

Capacidade: 50 a 70 ton/h

Localização: Linha Floresta, 67 - Zona Rural - Charrua/RS

Memória de Cálculo
CALCULaS DEAVALlAÇAo

Ross-Heidecke - Combina o estado de conservação com a idade em percentual da vida útil
Heidecke

d = (100-K)/100

Ross
d = (1 - r)/2 x [(t / n)2+ t / n]

d = fator de depreciação;
t = idade aparente (anos);
n = vida útil (anos);
r = valor residual (decimal).

Estado Depreciação
a novo -
b entre novo e regular 0,03
c regular 2,52
d entre regular e reparos simples 8,09
e reparos simples 18,10
f entre reparos simples e importantes 33,20
g reparos importantes 51,60
h entre reparos importantes e sem valor 75,20
i sem valor 100,00

~·1§·1iJ9"*!.iiirMAUtm6~68,41 %

VALOR DE MERCADO R$ 100.000,00
(Cem mil reais) ~

i
I

J

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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7. PARECER CONCLUSIVO E RESUMO

Ressaltamos que as máquinas e os veículos avaliandos estavam, aparentemente,

em bom estado de conservação.

A Factum Brasil assegura que os valores aqui apresentados foram fundamentados

através de embasamentos, métodos e processos amplamente difundidos e aceitos.

Observadas as premissas da avaliação e as considerações feitas aos bens em estu­

do e de acordo com as informações disponíveis no mercado, tem-se:

VALOR TOTAL DE MERCADO R$1.524.900,OO
(Um milhão, quinhentos e vinte e quatro mil e novecentos reais)

Porto Alegre/RS, 14 de abril de 2016.

Dir.

PORTOALEGRE I RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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ANEXOS

Comprovações de Avaliação
Grau de Fundamentação

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Comprovações de Avaliação

Fundaçlo Institulo de
Pesquisas Bcon3rnicIIs

Pundaçlo InstitlltQ <le
PesquiSâ&Econ6m.icas

PORTOALEGRE I RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Comprovações de Avaliação

PREÇOMÉDJODE VEiculOS - CONSULTADE CAMINHÕES EMICRO-ÓNfBUS - PESornsA COMUM - flfE

Fundação Instituto de
Pesquisas Econômieu

~mercado
~ IMe

VoIar pata a lista ICanos. Uotos. Outros >Cari>Ii5es > ~ >M81113

.0.

Mercedes-benz Mb 1113Truck Carroceria 6x2
üI!I
R$27.900
1973
Soo l'alIlo •""... Soo«aba

Anundante: 06t.CaIrin!r>es • VIII 011 S$)S.elo:uIos
\. Ver teIefcne

/.

PORTOALEGRE I RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Comprovações de Avaliação

PREÇOMÉDIOOE\fEícUUlS - CONSULTAOECAMINHÕESEMlcRo-lÍNmus - PESQUISACOMUM - FIPE

Fundaçlo lii$lilUIO de
Pesquisas Econ&mieas

(J'):U'S-S211S

(J') 998IJ· mal 99785-5211S

jo/ret!Jtratoranel.com.br

S5 IJI) 999a2·8606

tratoranel~moil.com

I BUSCA

~(
~p70~RT~O~A~L~E7G~RE~/~R~S~-~(5~1~)3~3~88~-6~8~28~----------------------------~WW~~W~.F~A~CT~U~M~B~R~AS~I~L~CO~M~.~BR~

Busque p<!o Ilpo:

( SOlecion.: n
»1HS:ar
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Comprovações de Avaliação
~mercado
~ livre

Caçamba Rossetti 2013 12m3 Sem Uso Pistão
FrontalOkm
ülIII
R$25.000
2013_-c_·_
AIwoctanw:- Po:wot~. Var05"'~\.--

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828

-:. -

o.

Carroceria De Madeira Para Caminhão CiD!II

~me(cado
~ livreI-~---

WWW.FACTUMBRASILCOM.BR t f

R$ 4.50000

12x~$45t .. """o~",="
'VISA e....._
Enln!gll a eombInar com o vendedor
~~ (SiooP&.Jb)

P~_oWllO • ...wio

"""","__ 0-'
R~o~qtMiH&\~w~o~.

o.

Tanque Agua Potável Bombeiro Gascom 16000
Litros -2006
ülIII
R$27.000
2006SAoP_-_· __
An_"".., __ ·v.r......... _
\.......-
- .
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Comprovações de Avaliação

Home leilões

Publiddade

Classificados

Ci!rrocetiaslfurgÕ85

COIIIe_,asfColh_

!)ef,enslvosAgrfeolas

COMBOIO
Capacldaoo: 6.000 u:ros Diesel
AlOJAMENTO para 10 tambor de 200 Uttos
vARIos compalflmentos

Telefones Rurais Notícias FórumBlo!! Ver Mais

-
Carroce.naS/Furgões" CalTocenaS/fttrgõesUsados > Carrocerias _

COMBOIO6.000 Utros (Cód. 202(58)

Preço:
!IS 1Z.~OO,OOI únI<lade

iltuaUzaoo em lOJOU'ZO!6

Bebedouro I SP
(ver""_")

Visitas: 178

Descrição

CARROCERlA COMBOIO

Fuoda9lio hl$tituto de
Pesquisas Econ6m;'cas

PORTOALEGRE I RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Comprovações de Avaliação

~me(cado~ livre ..... -

Vallar para a listaICanos, Motos • Outros > OutrosVeIculas> Canelas Anúncio 11748901400Faça uma denúncia IVender um igual

Reboques Plataforma Novos Com
Documentação
ü1II
R$4.300
2016
Rio Grande00 Sul· Rio Grande· Cen~o

Anuntíante< Isabel E RobIsson
\. Ver teIeIooe

OLX

_ ___Jr

Inserir anúncio

RS > Porto Alegre e regiao > Peças oara carros > CacllOemnna > Jal'dlm do Bosque

Reboque piko THI 400kg
Insendoem:11Fev_ro 131S R$1.650

" '.~ : .~c '-!jlnlciar chat (' . '.

Dicas de Segurança
• Evite pagar adlanfado
• Desconfie de anOnclos MO neallstas

Denunciar

~»)
Compartllruor

11 a mJ

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Comprovações de Avaliação

DISTRIBUIDOR DE
AGREGADOS

Página Inicial 1Disllibuidor de agtegados J OUtros IOUtros

> Locação (1)

> Peças e Acessórios (O)

• Fabricantes
> Cilal! (1)
> EMA Brasil (O)
> J.CoIombo(O)
> Jan (O)
> Outros (4)
> Aomanelfi (O)

• Caractetísticas

CATEGORIAS
> Aulo Betoneira (2)

ANÚNCIO: ATIVO 0710112O't6 RELACIONADOS

LOCAÇÃO
Distribuidor de agregados Outros
Outros

Ano: 2006
tocar MinasGerais
Preço: R$ 3.000,00

R$25.000,00
DESCRlçAo

Dísrlbuidores de agregados marcas
CMV e F!lf1ex. Com engate na roda.
Totalmente relormados. prontos para
lOcação. Contato Branco I Juliana.

OPçOES

jofreiltratorrmel.com.br
55 (31) 999SH606

(31) 34t5-62115

(31) 99813-1238/ 99785-62115

PORTOALEGRE I RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Comprovações de Avaliação

..

digite o que você procura' Q

-'ii~.

~ caminhao

• Britador

• Carregadeira Pneu

• CoIheltadeira

• Diversos

• Empilhadeira

• Escavadeira

• Fora de Estrada

• Fresadora

• Grupo Gerador

• Guindaste

• Lotes de Maquinas

• Manipulador

• Mini carregadeira

• Mini Escavadeira

• Mini Retro Escavadeira

• Moto Scraper

• Motoniveladora

• Prancha

• Recidadora

• Retro Escavadeira

• Rolo Compactadar
VIbro Acabadora 14F223

~

t
V

• Tratar Esteira
Modelo
VDA600

0Horimetro
Não Informado

~Ano
1994• Tratar Pneu

Fabricante
CIFAU

• Esteira

Máquina Trabalhando

• Usina Asfalto

• Vibro Acabadora

R$ 165.000,00 I U$ 45.329,67 4)

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Comprovações de Avaliação

Peças e Acessónos

MOTONIVELADORA
Pagina lnidall Motonivefa<!oraIVolvoIG940

, Loca9êo (10) ANÚNCIO: ATNO 16f1112015

> Peçase Acessórios (72) VENDA
Motoniveladora Volvo G940
-Escariflcador - Rlpper
-Artlculada

• Fabticanles
> Case (1S)
> Gate<pillat (173)
> Changl!n (3)
> Cowtlln (1)
> Dresser (12)
> Fiatallis (45)
> FOlon(O)
> Huber Warco (24)
> John Deere (O)
> Kemac (O)
> Kln:hner (O)
> KomalSU(19)
> Ushide (O)
> UuGong (1)
> Lylutong (O)
> Maxxot(O)
> Multlmac(O)
> New HoIJand (42)
> Sany(4)
> T.angong(O)
> Volvo (12)

Ano: 2010
Local: Minas Gerais
Preço: RS250.000,00

OESCRlçAO

MOTONIVELADORAVOLVOG940
ANO 2010 MEDIAOE6500 HORAS
VALOR UNITÁRIO R$250.000.00

,: .e....o 11.0 ~ 11.0

I~;;_' 'i®-..; 1pt;t9 ~

"<&<.0 t9....o .- "'0
~9

~""",,_' <; ;.... <; • opçOEs

NEGOCIAÇÃO SEGURA

-Dicas ísalba+}
-Termo de uso do portal [seiba+1

-Cotar Frete [saiba+J
-Denunciar Irregularidades [saiba+l

RELACIONADOS

RS 250.000,00

""""00«)
2011 [....Ai

RS 240.000,00

Envie sua proposta

*

1111
9 ~ '* • o., *I VOOJlOO ~...J.,QIJ.1NAS ,NriJS'TRArS NÁUTICO lMPtB.t.ENTOS oo

~"" ", •• <'I.d <lo .... 41. I •••

--------~------- (;_

Rolo Compactador Muller RT-62

VALOll

R$ 32.000

00 1lAGOCECOON BIJS>l.""'"
00 vrMSTOOUt

Descrição Geral
RESUMO

Rolo compactador 1T'a'CaMuller rnOd:ek)
RT62H. lunclor""_ ""'" 6nmos estado
d.00'1SeJVlI •. (mais)

PORTOALEGRE I RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Comprovações de Avaliação

OLJ( Inserir anúnc~

SP ~ Granc:fe-camomas > lodtistria. comértio e agro-> Paulinta > Centro

EMPRESA)
Vassoura Mecânica Rebocável- Rodovias (ANÚNCIOOE

ins&l'idoern~30 Março 22:51.

R$25.500

~ Iniciar chat

Dicas de Segurança
• Evite pagar adiantado
• Desconfie de an~ncIos não realistas

Favorl105 Denunciar Companllhar* ....l) li rl [J

e_r Topo OExc:llJlr

BRrrADOR
Página Inicial 1Britador 1Faço 19OX26

> Locação (4)

> Peças e Aoess6nos (1)

• Fabricantes
> Atlas Copco (2]
> Faço (23)
> Furtan (2]
> MelSO (6)
> SandvlK (12)
> Telsmrth(1)
> Terex (O)
> Terex FInIay (O)
> Todos (26)

• Caracte.'ÍSticas
> Fixo l36J
> MÓvel (34)

CATEGORIAS

> Auto Betoneira (2)
> Brllador (72)
> Carninhao (536)

opções

-Cotar Fre\e [saiba+]
-Denunclar Irregularidades [salba+1

AH.ÚNCIO: ATlVO 23I0112Jt15 RELACIONADOS

VENDA
Britador Faço 9OX26
-Rxo

Ano: 1985
Local: São Paulo
preço: RS75.000,00

F_""",,"
HWI2iMGl

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828

R$ 30.000,00

DESCRiÇÃO

ESTA A VENDA UM REVRITAOOR
DA MARCA FAÇO MODELO
9OX26,ESTA MAQUINA ApARECE
NAS FOTOS NA PLANTA MAIS
ATUALMENTE ELA ESTA FORA DA
PLANTA E OfSPONIVEL PARA
VENDA IMEDtATA. ..
OBS:EQUIPAMENTO FOI TROCAOO
POR OUTRO IV.AIS NOVO Ok ...

WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR



+
FACTUM BRASIL

Comprovações de Avaliação

OLX J. Mính. conta
"o

Inserir anúnclo"'o',

Britador c6nico Faço 120 Ts-RAF (AHÚNCIODEEMPRESA)

•

R$155.000

.&. Vendas AgrtsoIo
J (49) 3246 ." ver número

I!l Iniciar chat

Dicas de Segurança

.EVÍ1IIpaga'adíanIado
• Desconfie de anúncios nao realistas

Fav_ Denunciar compartl_* ...)) ~ Cl Q

.,' mi •
Editar Excit.úr Topo O

PORTO ALEGRE I RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASILCOM.BR
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Comprovações de Avaliação

V0e6está aqui: Home » caterplJliII'• PR .l2Il

320 Caterpillar - 96/96 R$ 55.000,00
DaALHES

"Iioo Escavadeira

Mi1rca Caterpirtar

MOO,,'.o: 320

Co<c AMARELO

Anc 96/96

S'llii1l<;à'" USADO

Horas.

Ong"'" São José dos
Pinhais - PR

ACESSÓRIOS

OBSERVAÇOEs

Produto: ESCAVADEIRII Marca:
C8terpillar Modelo: 320t /100: 1996
SOMENTE VENOA

OLX Buscàr Ajuda Meus Anúncios loja$ '!IChat J. Minha conta Inserir anüncio

MT > CUJabáe regiao > Indústna. comérCio e agro > Dom Aqumo

Pá Carregadeira Caterpillar 966C 1991 (ANÚNCIOOEEMPRESA)

Insendo em' 11AbnI14;12 R$80.000

Dicas de Segurança
• Evi1e pagar adiantado
• Desconfie de anllnCiosMo reaf!S1Bs

Favorttos Denunciar Compartilhar

.... » ~ rol Q

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828

*
.,'

Editar
!iD

excluir •'::
Topo O

WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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Grau de Fundamentação
A fundamentaçãode uma avaliaçãoestá relacionadacom o empenhodo engenheiro
de avaliações e depende das informações obtidas junto ao contratante e das
disponíveis no mercado, bem como do prazo e recursos contratados para a
execuçãodo serviço.

Graus
Item Descriçao

'" " I

Caracterizaçao completa e Caracterizaçao sintética doidentlficaçAofotográfica do bem e seus principais CaracterizaçAosintética do1 Vistoria bem. indulndo seus
componentes. aoassórios. complementos. com bem. com fotogrmta.
painéis e acionamentos. fotografias.

O funcionamento foi
observado pelo engenheiro O funcionamento foi

2 Funciona- de avaliaçOese as observado pelo engenheiro NAo foi possível observar omento condiQOesde produçêo. de llNaliaçOes. funcionamento.eficiência e manutençAo
estAo relatadas no laudo.

Para valor de reediçao: Para valor de reediçao:
cotaçAo direta do bem novo cotaçAo direta do bem
no fabricante. para a mesma novo no fabricante. para a Para valor de reediçao: umamesma especificaçAoouespeciflcaçAoou pelo menos pelo menos 2 cotações de cotaçAodirela para bem
3 cotações de bens novos novo similar.

Fontes de similares. bens novos similares.

informaçAoe Para valor de mercado: 2 Para valor de mercado: 1
3 dados de Para valor de mercado: no dados de mercado de bens dado de mercado de bem

mercado minimo 3 dados de mercado similares no estado do similar no estado do
de bens similares no estado llNaliando. avaliando.

do llNaliando.
As informaçõese Citada a fonte de

As informaçOese condiçOes informaçAo.
de fomecimento d_em estar condições de fo~imento
documentadas no laudo. de_m estar relatadas no

laudo.

4 Depredaçao ImpllcIta no valor de Calculada por metodologia Arbitrada.mercado do bem. consagrada.

Fonte: NBR 14653-5 - Avaliação de bens: Máquinas, equipamentos, instalações e bens
industriaisem geral, Página09.

Discriminação dos Itens
1- Vistoria

• Grau atingido III: Todas as característicasdos bens avaliados foram levantadas
no momento da vistoria técnica assim como as identificaçõesfotográficas estão
anexadasa este laudo.

2 - Funcionamento

• Grau atingido I: No momentoda vistoria técnica não foi possível observar o fun-
cionamentodos bens avaliandos,pois os mesmosencontravam-separados.

~ f
I

J

PORTOALEGRE / RS - (51) 3388-6828 WWW.FACTUMBRASIL.COM.BR
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3- Fontes de Informação e Dados de Mercado

• Grau atingido I: As comprovações de avaliação (fontes) estão em anexo. Foram

pesquisados pelo menos uma cotação direto do bem novo no fabricante ou uma

cotação do bem avaliando no estado em que se encontra.

4 - Depreciação

• Grau atingido II: A depreciação do bem avaliando foi calculada por metodologia

consagrada (Ross-Heidecke).

Enquadramento do Laudo Segundo Seu Grau de Fundamentação
O atendimento a cada exigência do Grau I terá 1 ponto, do Grau II, 2 pontos, e do

Grau III, 3 pontos.

O enquadramento global do laudo deverá considerar a soma de pontos obtidos para

o conjunto de itens, atendendo à tabela.

Graus III II I

Pontos mínimos 10 6 4

Itens 2 e 4 no

Restrições
Todos os itens no mínimo no grau II e Todos os itens no
mínimo no grau II os demais no mínimo no grau I

mínimo no grau I

Fonte: NBR 14653-5 - Avaliação de bens: Máquinas, equipamentos, instalações e bens

industriais em geral, Página 10.

Fundamentação Obtida

Efetuando-se o somatório dos pontos obtidos chega-se a 7 pontos, acima da pontu­

ação mínima para fundamentar este laudo em Grau II, porém no quesito "2 - Funci­

onamento", não foi possível observar o funcionamento dos bens avaliandos, pois os

mesmos encontravam-se parados. Portanto este laudo, de acordo com a ABNT -

Associação Brasileira de Normas Técnicas, é classificado como tendo Grau de D
Fundamentação I. (Í l

! •

v
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